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Resumo: A competência tem sido uma temática estudada em várias áreas do conhecimento, e não é 
diferente na biblioteconomia. Muito já se pesquisou sobre o tema em relação ao bibliotecário, 
inclusive destacando tipos diferentes de competência e em contextos diversos. Assim, nosso objetivo 
foi fazer uma revisão de literatura sobre a temática competência, com base em levantamento feito na 
área de biblioteconomia entre os anos 2000 e 2017 para conhecer melhor o tema e contribuir para 
seu avanço com novas abordagens. A presente pesquisa é qualitativa, descritiva e bibliográfica; com 
coleta e análise de documentos da literatura nacional ou em língua portuguesa.  Identificamos com 
base no levantamento bibliográfico da área de biblioteconomia, que apesar da competência ser 
tratada exaustivamente, ela ainda pode inovar ao usar teorias e metodologias de outras áreas do 
conhecimento e desenvolver mais estudos empíricos relacionando teoria e prática. Assim, propomos 
maior interdisciplinaridade no desenvolvimento de pesquisas sobre competência na área de 
biblioteconomia no Brasil. 

 
Palavras-chave: bibliotecário Brasil; competência profissional; revisão de literatura. 

 
Abstract: Competende has been a topic much discussed and researched in several areas of knowlwdge, 
and it is no different in librarianship, much has already been studied on the subject in relation to the 
librarian, including highlighting different types of competence and in different contexts. Thus, our 
objective was to review the literature on the subject of competence, based on a survey carried out in 
the area of librarianship between the years 2000 and 2017 to know the state of the art the subject and 
contribute to its advancement. This research is qualitate, descriptive and bibliographical; with colletion 
and analysis of documents from the national literature or in portuguese. We identified, based on the 
bibliographical survey of the area of librarianship, that despite the competence being treated 
exhaustively, it can still innovate by using theories and methodologies from other areas of knowledge 
and developing more empirical studies relating theory and practice. Thus, we propose greater 
inderdisciplinarity in the developmente of research on competence in the field of library science in 
Brazil. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A competência tem sido uma temática bastante discutida nas últimas quatro décadas 

em várias partes do mundo, em áreas do conhecimento diferentes e com abordagens 

variadas, até por isso, não existe um consenso sobre sua definição, mas um esforço de ampliar 

seu contexto e expandir sua significação em níveis diversos: individual, profissional, coletivo, 

organizacional, etc. 

Na área de biblioteconomia esse assunto também está presente. Sendo necessário que 

o bibliotecário desenvolva um conjunto de competências que o capacite a atender às 

demandas corporativas e sociais. Dessa forma, torna-se também importante entender quais 

são essas competências e como esse profissional as desenvolve, ou seja, as formas de 

aprendizagem que utiliza para exercer sua profissão. 

Em geral, os estudos da competência no trabalho costumam se concentrar em duas 

abordagens principais: uma baseada em entidades e a outra relacional. Na primeira 

abordagem, a competência é descrita como um conjunto de conhecimentos, habilidades e 

atitudes (CHA) detidos pelos indivíduos e que podem ser adquiridos ou melhorados por meio 

de treinamentos; essa é a visão americana de competência. Ou ainda como um conjunto de 

atributos atrelados ao cargo, à atividade profissional a ser desenvolvida, e nesse caso, a pessoa 

deve ter ou desenvolver esses atributos para estar apta a assumir a função; essa é a visão 

inglesa de competência (Sandberg; Pinnington, 2009). 

Essas duas visões abarcam a maior parte da literatura sobre competências do 

bibliotecário brasileiro, no entanto, propomos olhares diferenciados sobre o tema para o seu 

contínuo desenvolvimento. 

Assim, o objetivo foi conhecer a literatura nacional sobre competência do bibliotecário 

a fim de propor novas abordagens para a temática. 
 

Nesse sentido, esse artigo se propõe a fazer uma revisão de literatura, não exaustiva, 

sobre a temática competência, com base em levantamento feito na área de Biblioteconomia. 

O levantamento na literatura nacional foi feito em algumas bases de dados como Google 

Acadêmico, Scielo e Capes e revistas da área de Ciência da Informação/Biblioteconomia; além 
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de livros, anais de eventos, dissertações e documentos oficiais; bem como textos da área de 

administração sobre competência. 

E dessa forma, pretendemos apresentar possibilidades de novas pesquisas que 

venham enriquecer e trazer novos olhares sobre competência para essa área e para esse 

profissional. E assim contribuir para que esse assunto não se esgote nas pesquisas em 

biblioteconomia, devido sua importância para o profissional da informação bibliotecário. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Então, assim como em outras áreas, o tema competência também está presente na 

Biblioteconomia. Com todas as mudanças ocorridas no mundo do trabalho, o bibliotecário viu 

sua profissão se transformar e evoluir, principalmente como consequência do crescimento e 

progresso tecnológico, que trouxe novos desafios e necessidade de inovação na área 

informacional, como a utilização intensiva de tecnologias de comunicação e informação. 

Todas essas mudanças levaram esse profissional a uma nova postura diante dos seus usuários, 

deixando evidente a necessidade de adquirir novas competências demandadas pelo mercado 

de trabalho ou aperfeiçoar as que já possuíam para se manter nele (Borges, 2004). 

Na Biblioteconomia, vários artigos e livros, bem como dissertações e teses trazem o 

tema como assunto principal ou complementar à educação continuada, formação, atuação e 

perfil do profissional da informação bibliotecário, como poderá ser constatado ao longo dessa 

seção. 

No entanto, identificamos que a competência na área de biblioteconomia é descrita 

como uma entidade que está localizada nos indivíduos (conjunto de atributos) ou nos cargos 

(conjunto de requisitos). Na primeira visão, a competência é uma posse, algo que as pessoas 

detêm. Essa definição de competência, para alguns autores (Silva et al., 2015; Fleury; Fleury, 

2001), se consolidou como um parâmetro para analisar requisitos necessários que as pessoas 

devem ter para atingir um alto desempenho no trabalho. Na segunda visão, a competência é 

um conjunto de requisitos para a realização das tarefas, ou seja, está localizada nos cargos, 

funções ou atividades. 

No Brasil, alguns autores como Fleury e Fleury (2001) e Dutra (2004) têm buscado 

integrar essas duas visões usando os pontos positivos de cada uma delas para um conceito de 

competência mais amplo e abrangente, que explique melhor a realidade das organizações e 
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de seus trabalhadores. Eles defendem a competência como a mobilização de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que se desenvolvem e se apresentam de acordo com o contexto. E que 

essas competências aplicadas em situações específicas contribuem para capacitar as pessoas 

e também para agregar valor para a organização, sendo possível comparar o conjunto de 

atributos que o trabalhador tem e o que desse conjunto ele mobiliza e entrega para a 

organização. 

Entre os autores franceses, destacam-se Zarifian (2001) e Le Boterf (2003), que 

entendem a competência como algo que se dá a posteriori, ou seja, é na ação que ela se 

mostra e pode ser comprovada. Ser qualificado não é sinônimo de ser competente, pois o que 

garante a permanência do indivíduo no trabalho é a competência e não a qualificação. 

Segundo esses autores, a qualificação não dá conta dos imprevistos no ambiente de trabalho, 

pois é no momento em que eles acontecem que a competência é mobilizada da forma 

necessária e é diferente para cada situação. Não é possível usar os mesmos recursos da 

mesma forma para todo e qualquer contexto, o que torna a competência dependente do 

contexto. 

Temos ainda a abordagem relacional, como base para entender a competência no 

trabalho. Nela a competência é um processo contínuo e dinâmico que se apresenta por meio 

da experiência, da vivência profissional do trabalhador com o trabalho que executa. 

Reconhecemos que a competência é construída a partir do significado que o trabalho assume 

para o trabalhador em sua experiência profissional, ou seja, a forma de conceber o trabalho é 

que constitui o conjunto de competências que o trabalhador coloca em jogo no exercício de 

suas atividades. Nesse sentido, os significados (ou concepções – expressão que será melhor 

explicada adiante) do trabalho são mais importantes do que os atributos para a constituição 

da competência, pois são elas que orientam a maneira como esses atributos são utilizados e 

desenvolvidos. Essa forma de abordar a competência é conhecida como relacional, onde o 

foco não é nem o trabalhador, nem o trabalho, mas a relação entre ambos por meio da 

experiência de trabalho (Sandberg, 2000). 

Embora não tenhamos a pretensão de esgotar o assunto, abordaremos alguns 

documentos importantes e autores mais citados em pesquisas e ainda as competências 

exigidas dos bibliotecários que atuam em áreas específicas do conhecimento. 
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2.1 Procedimentos Metodológicos 

 
Quanto à finalidade foi realizada uma pesquisa de cunho descritivo. Segundo Vergara 

(2011, p. 42) a “[...] pesquisa descritiva expõe características de determinada população ou de 

determinado fenômeno.” Nesse caso, estudamos o fenômeno competência dos bibliotecários 

e descrevemos as competências em conformidade com os vários documentos pesquisados. 

Então, no que se refere à natureza, esta pesquisa pode ser classificada como 

qualitativa, porque teve o intuito de compreender o fenômeno estudado a partir da 

perspectiva dos indivíduos que o experienciam (Lakatos; Marconi, 2011). 

Quanto aos procedimentos técnicos utilizamos a pesquisa bibliográfica, pois 

segundo Gil (2008, p. 50): 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase 
todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho desta natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. 

 
Através de um levantamento bibliográfico, que foi a base para a elaboração do 

desenvolvimento da pesquisa, procedemos com a descrição e análise dos documentos 

recuperados. As fontes de dados utilizadas na pesquisa, com delimitação de data entre 2000 

e 2017, foram primeiramente as bases de dados de algumas revistas científicas, como: Scielo, 

Periódicos Capes e Google Scholar e revistas da área de Ciência da 

Informação/Biblioteconomia além de livros, anais de eventos, dissertações e documentos 

oficiais; bem como textos da área de administração; utilizando as seguintes palavras-chave: 

competências do bibliotecário, competência do profissional bibliotecário, competência - 

trabalho.  Ou seja, realizamos um levantamento bibliográfico para mapear a temática da 

competência de bibliotecários com base em autores da Ciência da Informação/ 

Biblioteconomia e sobre competência na área de administração, ambos em nível nacional. 

 

2.2 Resultados 

 

A emergência da competência na área de biblioteconomia pode ser percebida desde 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Biblioteconomia, que através do Parecer 

CNE/CES 492/2001 (Brasil, 2001) divide competências e habilidades necessárias aos 

graduados em dois grupos: 
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A) Gerais 
 

 Gerar produtos a partir dos conhecimentos adquiridos e divulgá-los; 

 Formular e executar políticas institucionais; 

 Elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos; 

 Utilizar racionalmente os recursos disponíveis; 

 Desenvolver e utilizar novas tecnologias; 

 Traduzir as necessidades de indivíduos, grupos e comunidades nas 
respectivas áreas de atuação; 

 Desenvolver atividades profissionais autônomas, de modo a orientar, 
dirigir, assessorar, prestar consultoria, realizar perícias e emitir laudos 
técnicos e pareceres; 

 Responder a demandas sociais de informação produzidas pelas 
transformações tecnológicas que caracterizam o mundo contemporâneo. 

 
B) Específicas 
 
Interagir e agregar valor nos processos de geração, transferência e uso da 

informação, em todo e qualquer ambiente; 

 Criticar, investigar, propor, planejar, executar e avaliar recursos e 
produtos de informação; 

 Trabalhar com fontes de informação de qualquer natureza; 

 Processar a informação registrada em diferentes tipos de suporte, 
mediante a aplicação de conhecimentos teóricos e práticos de coleta, 
processamento, armazenamento e difusão da informação; 

 Realizar pesquisas relativas a produtos, processamento, transferência e 
uso da informação. (Brasil, 2001, p. 32). 

 

É uma lista com vários requisitos de competência que devem ser desenvolvidos ao 

longo da graduação. Dessa forma, percebe-se a responsabilidade da formação desse 

profissional para atuar no mercado. 

Um documento importante que também serve de base para alguns estudos (Silva; 

Faria; Baptista, 2015; Bressane; Cunha, 2011) sobre competência do bibliotecário é a 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) (Brasil, 2002b), disponibilizada pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), que nomeia e reúne ocupações em famílias, sendo que a Família 

dos Profissionais da Informação está sob o código 2612, que inclui o bibliotecário com o código 

2612-05, o documentalista com o código 2612-10 e o analista de informações com o código 

2612-15. A CBO estabelece competências pessoais dos profissionais da informação: 

Manter-se atualizado 
Liderar equipes 
Trabalhar em equipe e em rede 
Demonstrar capacidade de análise e síntese 
Demonstrar conhecimento de outros idiomas 
Demonstrar capacidade de comunicação 
Demonstrar capacidade de negociação 
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Agir com ética 
Demonstrar senso de organização 
Demonstrar capacidade empreendedora 
Demonstrar raciocínio lógico 
Demonstrar capacidade de concentração 
Demonstrar proatividade 
Demonstrar criatividade. (Brasil, 2002b). 
 

E também competências profissionais relacionadas à área informacional: 

A - Disponibilizar informação em qualquer suporte 
B - Gerenciar unidades, redes e sistemas de informação 
C - Tratar tecnicamente recursos informacionais 
D - Desenvolver recursos informacionais 
E - Disseminar informação 
F - Desenvolver estudos e pesquisas 
G - Prestar serviços de assessoria e consultoria 
H - Realizar difusão cultural 
I - Desenvolver ações educativas. (BRASIL, 2002b). 
 

Segundo Guimarães (2004), a expressão profissional da informação tem sido usada 

com frequência na literatura da área desde a década de 1990 e por vários autores para 

designar profissionais que têm a informação como seu objeto de trabalho; entre os 

profissionais que podem fazer parte dessa designação, o autor destaca o perfil, formação e 

competências de bibliotecários e arquivistas. Nesse tópico sempre que usarmos a expressão 

‘profissional da informação’ estaremos nos referindo ao bibliotecário especificamente. 

Outro documento muito citado em suas várias versões na literatura sobre competência 

do profissional bibliotecário (Rubi; Euclides; Santos, 2006; Lima, Oliveira, 2010; Belluzzo, 2011; 

Santos, 2016) é o documento final do IV Encontro de Diretores de Escolas de Biblioteconomia 

e Ciência da Informação do MERCOSUL, realizado em Montevideo, em 2000, cujo objeto de 

discussão foram as competências e habilidades do profissional da informação, divididas em 

quatro categorias, onde são listadas muitas ações esperadas dos bibliotecários para atuarem 

nos diversos contextos informacionais. Segundo Valentim (2002) são elas: 

1. Competências de comunicação e expressão que englobam: elaboração e 

gerenciamento de projetos; técnicas de marketing, liderança e relações públicas; 

capacitação e orientação dos usuários no uso dos recursos informacionais; 

elaboração de produtos informacionais; planejamento e execução de estudos e 

formação de usuários. 
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2. Competências técnico-científicas próprias do fazer bibliotecário: processamento 

técnico de documentos; selecionar, registrar, armazenar, recuperar, preservar e 

disseminar a informação em qualquer suporte. 

3. Competências gerenciais relacionadas a: administrar, planejar, organizar, 

coordenar e avaliar unidades e sistemas de informação, produtos e serviços 

informacionais, recursos financeiros e humanos. 

4. Competências sociais e políticas voltadas a: assessorar e intervir na formulação de 

políticas de informação, de pesquisa e de normas jurídicas na área; identificar 

demandas sociais de informação; interagir com os diversos atores sociais; atuar 

coletivamente com os pares para promoção e defesa da profissão, contribuir para 

o desenvolvimento do mercado de trabalho. 

As competências pessoais elencadas pela CBO são comparadas com as competências 

requeridas pelas organizações em algumas publicações (Faria et al., 2005) conforme Quadro 

1. Em outras se ressalta as duas dimensões da competência como definido pela CBO (Farias; 

Cunha, 2009). 

 
Quadro 1 – Competências do profissional da informação estabelecidas pela CBO em 

comparação com as que são exigidas pelas organizações 

 
Fonte: Faria et al. (2005, p. 30) 
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Em alguns trabalhos, o que se buscou foram as competências que o bibliotecário deve 

ter para atuar em áreas específicas ou especializadas, como: inteligência competitiva (Santos, 

2016), bibliotecário gestor (Lima; Oliveira, 2010),  bibliotecário escolar (Farias; Cunha, 2009), 

marketing profissional e pessoal (Rubi; Euclides; Santos, 2006), educação profissional e 

tecnológica (Silva; Faria; Baptista, 2015), gestão do conhecimento (Neves, 2003), saúde 

(Beraquet et al., 2006) e indústria (Damasio; Longo, 2002), para citar alguns. 

Também é possível encontrar estudos sobre as competências demandadas pelo 

mercado e sociedade na atualidade, o mundo do trabalho e as tecnologias de informação e 

comunicação que desafiam os profissionais bibliotecários a se qualificarem cada vez mais e 

investirem em educação continuada, como exemplo: Bressane e Cunha (2011); Rubi, Euclides 

e Santos (2006); Rozados (2007); Souto (2003); e, Ferreira (2003). 

Belluzzo (2011) traça um breve panorama das competências do profissional da 

informação no cenário internacional e nacional a partir da visão de alguns autores: Abell e 

Oxbrow (2002) entendem competência como conhecimentos, habilidades e atitudes 

expressos através de condutas e comportamentos; Zarifian (2001) não vê a competência como 

posse de um saber, mas como iniciativa que prevê consequências e pressupõe 

transformações; Ortoll Espinet (2003) que aborda a competência a partir de um trinômio: a) 

Saber – conjunto de conhecimentos; b) Querer fazer – conjunto de atitudes; e c) Saber fazer 

– conjunto de habilidades. Belluzzo (2011) cita ainda a Special Library Association de 1998, 

que considera que as competências dos bibliotecários especialistas para o século XXI são 

divididas em dois tipos: 1) profissionais: que se referem a habilidades e conhecimentos e 2) 

pessoais: que compreendem habilidades, atitudes e valores. 

No cenário nacional, Belluzzo (2011) mostra as contribuições da Associação Nacional 

de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB) e da Associação Brasileira de 

Educação em Ciência da Informação (ABECIN), e de alguns autores inclusive já citados nessa 

sessão, como: Faria et al. (2005), Beraquet et al. (2006) e Valentim (2002), dentre outros, que 

elencam uma série de competências desejadas para o bibliotecário. 

No entanto, Belluzzo (2007, p. 34) deixa também sua contribuição conceituando a 

competência:  

[...] como sendo um composto de duas dimensões distintas: a primeira, um 
domínio de saberes e habilidades de diversas naturezas que permite a 
intervenção prática na realidade; e a segunda, uma visão crítica do alcance 
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das ações e o compromisso com as necessidades mais concretas que 
emergem e caracterizam o atual contexto social. 
 

Miranda (2004) traz uma sucinta evolução histórica da abordagem das competências 

a partir de Zarifian (2003), que descreve a competência como uma nova forma de qualificação 

e que deve ser construída em substituição às formas anteriores: modelo de profissão e modelo 

de posto de trabalho. 

A autora ressalta ainda alguns conceitos utilizados na abordagem das competências, 

como o do Conselho Nacional da Educação/BRASIL, no Art. 7º da Resolução CNE/CP nº 3, 

sendo competência “[...] a capacidade pessoal de mobilizar, articular e colocar em ação 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para o desempenho eficiente e 

eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho e pelo desenvolvimento 

tecnológico” (BRASIL, 2002a, p. 2). 

Miranda (2004) ainda aborda os tipos de competências na visão de alguns autores: 

Nordhaug (1998) entende competências individuais se dividindo em técnicas, interpessoais e 

conceituais; ou Fleury e Fleury (2001), que veem competências individuais como 

competências de negócios, técnico-profissionais e sociais, organizacionais e competências-

chave; existem ainda as competências organizacionais, as competências essenciais; ou ainda 

de acordo com Zarifian (2001) competências individuais e coletivas, e competências 

profissionais. 

Segundo Lima e Oliveira (2010) o bibliotecário gestor precisa de competências 

específicas para executar suas atividades profissionais, como ser: empreendedor, líder, 

planejador e estratégico. De acordo com as autoras, no contexto da sociedade da informação 

surge um novo bibliotecário gestor, aquele que deve: 

[...] ser o intermediário entre as ferramentas para o acesso ao conhecimento 
existente em centros de informação [...] desenvolver habilidades inerentes à 
sua função, como aptidão para relações humanas, senso de organização e de 
análise. Deve ainda conhecer o ambiente da unidade de informação e a 
coleção disponibilizada em sua unidade. Deve ainda ter um bom 
conhecimento de novas tecnologias e técnicas de pesquisa on-line. [...] se 
destacar e ser capaz de fazer as mudanças acontecerem e tornar-se 
imprescindível através da gestão e disseminação da informação em seu local 
de atuação [...]. (Lima; Oliveira, 2010, p. 170). 
 

Os estudos se referem às competências individuais e profissionais que o bibliotecário 

deve ter para ser um bom profissional da informação no século XXI. No entanto, as duas 

últimas décadas têm dado lugar a uma competência específica na literatura da área 
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biblioteconômica, a competência informacional (information literacy) ou letramento 

informacional, como também tem sido chamada no Brasil. Tendo como principais autoras que 

tratam sobre o tema na Biblioteconomia brasileira: Regina Célia Baptista Belluzzo (2014), que 

aborda a competência informacional com foco em tecnologias de comunicação e informação; 

Bernadete Santos Campello (2009), tratando da competência informacional com foco na 

educação; Elizete Vieira Vitorino (2007), Gabriela Belmont de Farias (2015) e Marta Leandro 

da Mata (2009), que estudam a competência informacional com foco no bibliotecário. 

Souto (2005) afirma que em relação à gestão de unidades de informação os 

pesquisadores da Biblioteconomia precisam se debruçar sobre assuntos, como: a) 

administração e organização: teóricos da administração, estruturas, cultura e clima 

organizacionais, gestão estratégica e planejamento, gestão pela qualidade e comportamento 

humano no trabalho; e b) recursos humanos em unidades de informação: autoridade, chefia 

e liderança, motivação e conflitos, treinamento, educação continuada e avaliação de 

desempenho, função gerencial. “Assim, se analisarmos os dois grupos básicos, anteriormente 

identificados, perceberemos que os desafios e oportunidades dos bibliotecários estão 

diretamente ligados a ambos.” (Souto, 2005, p. 31). 

Embora os estudos apresentados utilizem diferentes abordagens e metodologias, 

tendem a apresentar as competências requeridas do profissional da informação como um 

conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes - o conhecido CHA. Essa forma de 

descrever as competências se enquadra na abordagem baseada em entidade e de acordo com 

a corrente americana. A competência é representada como um conjunto de atributos a ser 

desenvolvido pelo profissional. Assume-se, assim, uma ontologia dualista, que considera o 

trabalhador e o trabalho como duas entidades distintas e limita a competência ao CHA. Com 

isso acreditamos ser importante estudar a competência do bibliotecário a partir de 

perspectivas diferentes, como a abordagem relacional e a corrente francesa. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Podemos identificar a partir dos autores da biblioteconomia que a competência 

relacionada ao bibliotecário é muito discutida e que a temática competência mesmo sendo 

tratada exaustivamente na literatura biblioteconômica, ela é abordada sem um 

aprofundamento necessário para uma maior compreensão que possa inclusive levar a estudos 
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diferentes e inovadores na área. Nesse sentido, seria interessante desenvolver mais pesquisas 

empíricas mostrando como as competências na ação ou na prática se dão em contextos 

informacionais, tendo o bibliotecário como protagonista desse processo. 

Apesar de muitos artigos e até livros se debruçarem sobre essa temática competência, 

ela ainda é um campo onde mais pesquisas podem e devem ser desenvolvidas para melhor 

delinear as competências informacionais que os bibliotecários devem ter ou desenvolver, para 

a partir de suas competências conseguirem capacitar os usuários no uso das informações nos 

variados suportes em que ela se apresenta, essa tem sido uma nova perspectiva para estudar 

as competências do profissional da informação bibliotecário. 

Assim, é possível perceber que a temática competência é pouco abordada na literatura 

de biblioteconomia com uma perspectiva relacional como proposto por Sandberg (2000), ou 

por exemplo, a partir da relação da competência à luz da corrente francesa com base em 

autores como Zarifian (2001) e Le Boterf (2003), Fleury e Fleury (2001) e Dutra (2004). Assim, 

propomos essas perspectivas para enxergar o fenômeno competência, como uma alternativa 

a maior parte dos estudos realizados até aqui. 

Adotar a perspectiva relacional para o estudo da competência de bibliotecários, 

contribuirá para o avanço do conhecimento na área, favorecendo a realização de outras 

pesquisas que adotem essa perspectiva, trazendo, assim, novos olhares e insights para o 

campo e contribuindo para a renovação de perspectivas teóricas e metodológicas. 

Acreditamos ainda que uma maior interdisciplinaridade nas pesquisas sobre competência na 

área de biblioteconomia no Brasil seja benéfica e produtiva. 

Ressaltamos também que o levantamento bibliográfico não foi exaustivo, pois apenas 

as bases de dados citadas foram consultadas, e o tempo abrangido pelo mapeamento não foi 

tão longo - 17 anos - gerando assim possibilidade de outros estudos futuros sobre a 

competência do bibliotecário que venham somar a essa pesquisa. Por fim, julgamos necessária 

uma revisão sistemática e análise bibliométrica das duas últimas décadas, incluindo os anos 

de 2018 a 2024, tendo como base as pesquisas tanto teóricas como empíricas, incluindo os 

estudos qualitativos e quantitativos também na área de biblioteconomia e que contemplem 

a temática competência do bibliotecário para melhor inferir as conclusões a que chegamos. 
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